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Uma sugestão
Sr. Director do «Povo A1-

.

�ar.vio»

Apelando' para os vossos

nunca desmentidos setitimen­
tos pátrios, permite-me que <

eprêsente uma sugestão � em­

bora rnqdcsta, mas de, elevado
cunho patriótico - a qual eu

desejaria ver patrocinada pe­
lo seu muito cotxsiderado se-

'

manério, e que é: «o dar-se o

nome de Aniceto do Rosário,
humilde servidor da Nação
morto no campo da hon ra;
-prtme íra vítima do atentado
contra a soberan ia de Portu­
gal levado a efeito pela União
Inclíana», a. uma das muitas
rues

t de Tavira cujos nomes

não se iustilicem.. por nada
represetiterem na vida da ci-
dade nem da Nação. .

Prestar-se-la, assim, justa
homenagem aos defensores da
niesnla soberania em 'todo o

Império, correspondendo ao

petriotismo demonstrado por
toda � Nação, perente, os re­

'éenies econtecimentos na In­
dia ' Portugtl�sa" .

Como é natural (fue, .dentro'
de' algum tempo, outros: m.u­

nicípios.
..
prestem idêntica ho­

menagem, ao., herói de Dad·a., �

julgo interessánte.· para ;nó$,'
tavirenses�' 'que iOSse o' nosso­
Conce1bo um dos primejros' a

.. promovê-la. '

'.

Apresentando .

8S minhas'
desculpas pe11¥ intromissão,
embora. bem intencionada,
aproveito a oportunid(,lde psta,

..

agradecer' a publicaçio desta
. com os meus mais ,t:espeitosos
cumprimentos e os 'lotos da
melhor saúde.

.

De V., etc.'
Luís §(lbasti ii() (:ie,res

MaJor Rldemiro da Bn[arnalão Pires
Pela última Ordem do Exér­

cito, foi promovido a major o

nosso prezado amigo e conter­

'râneo, sr. Ca pitão d� Admi-.
nistraçãQ Militar, Aldemiro
da Encarnação Pires, ao ser­

viço na :f1anutenção Militar,
filho do também nosso preza­
do amigo e àssinante, sr. Te­

nente Francisco de Jesus Pires.
Por, tal motivo elldereçamos

a ambos os nossos parabéns.

Este .n�mero foi visado pela
D e Ie g a ç ã o de C e n s'u r a

Ue·. Lisboa
o velbo- CaIs do Sodré

,começou 'h.á dias
..
a demolição

deste :ea�� de embarque e de­
'"

.." sem'bãi>qi'e;""de- gra'hdes l-ra�
díções na vida ribeirinha da Ca-'
pital, .

.

Deu-se o facto devido ao tráfego
marítimo da outra banda' pasear

.

a fazer-se [unto à Estação do Sul
e Sueste. Os mílhares de' passa­
geiros que <te Cacilhas se deslo­
cam díàrtarnente a Lisboa; rece­
beram com' agrado o melhora­
mento citado.
As Instalações-do novo cais ofe­

recem óptimas condições, onde'
predominam a higiene, o bom
gosto e o desejo de' ser-vir- o pú­
blico. Estão del parabéns a Parce­
r'Ia- d08 Vapores Lisbonenses e a

Admíníâtração dos Portos de Lis-
.

boa por ter vindo ao'eneontro
duma velha aspiração daquele
público que-tern de fazer todos oe

dias a sua- vida na granítica Lis­
boa, O Cais do .Sodré não deixara
saudades,

.

Constituída por uma d�zena de
, tavtrenses aqui residentes
há bastantes anos, na sua

maioria velhos 'amadores de Mú­
sica e Teatro do tempo do velho
teatro da ruade S. Tiago, antigos
sócios da Socíedade Orfeóníca e
do Clube. Recreative Tavtrense,
quando este dava' oe: primeiros
passos, acaba de ser fundado o

Grupo «Amigos de Tavira», que
tem a sua sede provisória na Ter­
túlia Tavira, em Almada,
De' recente formação, já conta

corn, valfosas adesões de outroa
- tavlrenses. que; ._por_ acharem a
ideia íntereesante, a ela têm ade­
rido,,

08 almoços de confraternízação­
que ee têm realizado, e que têm
decorrido no maia amplo e en-

(Continua na. 2,8 página)
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DURANTE
os trinta e quetro anos da sua fecunda activi­

dade dramática, o genial criador do Teatro Nacional co-

locou a sua pena ao
-

.

- serv�ço de uma causa 1\ p'elo Dr. [Iementino de Brito Pinto ·\1-- sublime, que era a

moralização da sociedede do'
,

.

.

sea tempo. Nos seus Autos e Tragicomédias. nes Comédias e
. Farsas e ainda nas chamadas Obras Miúdas, o seu talento
multiplice-se na crítica acerada e implacável dos costumes des-

,

sorados de urns época que,
.......................... gloriosa sob tantos'pontos de

vista, constituía também um

período de corrupção das qua­
lidades nobilissimas que -ti-
=nhem feito grande e conside­
redo no Mundo o nome por­
tuguês.

.

,Mas quando lhe é dado - a

Mestre Gil-nos Autos, prin­
c{pa1mente, falar da SantíSsi­
ma Virgem, a sua pena dulci­
fica'_se, o. seu estro torna-se
afável, melodiosa, e o seu gé­
ilia libra-se, solto das peies
terrenas, em voos do mais su­

blimado lirismo. '

. E os hinos sucedem-se aos

hinos, cada qual mais quente,
mais amoroso, mais repleto' de
poética beleza; toda emanada
de um coração devotado. J!,
principalmente acerca do prI­
vilégio 'impàr da Maternidade
Virginal de Maria que se en­

C'Jnt:Eam as' falas mais 'e10-
quente« do. genial drsmeturg».
Mas também se leem, entre

as'mú1(Íplas reierências à Mãe
de Deus, alguns versos 'inspi- .

radas qcæ muito bem se po­
dem aplicar à graça singular
da Imaculada -

uma devoção
qu� floresceu sempre no cora­

çãtf'dos portugueses, desde os

primórdios da necionelidede,
embora '. só há cem anos a

Igreja a tivesse sancionado,
com a sua autoridede infalí­
vel, como dogma de fé.
Assim, no Auto dos Quatro

'Tempo's, representãdo nas Ma­
tinas do Natal. logo ao prin­
cípio; um Serafim entra acom:'
panhado de um Arcanjo e de
dois Anjos, a quem conv'ida a

adorar o Menino-Deus e a

contemplar a 'Virgem, Maria
- «nuestrca gran Super�ora».

Está a termiAar' a safra do
copejo do atum 'nas armações
lançadas na costa de Tavira.
Mais um 'ano de labor pis­

catório está, por assim dizer,
concluído e, devido a fenóme­
nos que estão fora do nosso

alcance, a pescá, duma manei­
ra geral, foi escassa.
Assim, vão regressae ao la­

res algumas centenas de fami­
lias, para quem o destino não
foi pródigo nesta última tem­

porada.
O atum, a alegria das com­

panhas das armações, nesta

época mostrou-se'muito arre­

dio. Tanto na quadra do di­
reito como na do revés, o nú-

.
mero de atuns pescados é in­
ferior ao dos últimos anos.

BANDEIRA DI PORTUGlL
Poesia composta pelo. sr. Dr.
António de Oliveira Salazar,
quando. tinha ipenas .10 ano.s

de idade, que achamo.s muito.
o.po.rtuno. dar à estampa, nes­

ta ho.ra em que a alma na­

cio.nal vibra de emo.ção. pm.

face do.s àco.ntecimento.s da
.

India. Enquanto. po.rtugueses.

renegado.s hasteiam . bandei­
ras estranhas no solo p.átrio,
Salazar, aos 10 anos, já en·

toava um hino. à Bandeira de

,Po.rtugal.

Salvé, ba.ndeira sagrada,
Bandeira de'Portugal /
No ciirio do monte a�reste,
No fundo do ameno val �

Ergue-te, band�ira santa,.

¡3andeira de Portuga1/

Salvé, símbolo sagrado
DB Pátri!l, que é nossa mãi,
A quem eu respeito e amo

Como não amo ninguém /

Salvé, bandeira que lembras
A P'ãtria que é minha mãi I

FeIta do sol da glória,
Bandeira do meu país,
Tens sulcado os mar's longínquos
Em tanto dia feliz,
E ganho tanta batalha,
Bandeira do meu país!

EM
discurso 'proferido dia 13, em Nova n-u, numa reunião

-

de proprietários e editores de jornais indianos, o primeiro
. ministro, sr. Nehru, =====::!:'=='===::::::======

= segundo n o tí ei a da �II pur 4 Ijuaventura' U..,.France - Press, tratou
•

II
c

í

rcuns rancí e d amente da
.

.

questão do's territótios portugueses na índia. Comparando,.
na: evolução- dos acontecímentos, o caso francês codi. o caso de
Goa¡ e,) depois de lembrar o próximo, acordo. com a. França
acerca de Pondi¿héty, 'disse �

«Infel:iztneilte,' a situação evo-

IU'lu' de' modo diverso no que
respeita ,a09 territórios" poctu­
gtieses»� Tendo repelido toda
a responsahilfdadé na organi­
zação ou apoio. do 'movimento
dos «voluntários», o primeiro-
-mírristro qualificou essa acu­

sação de' ..estupide�. inacredi­
tável». Salient@u que, se o

'exército iridiano quisesse; po­
deria ocupar Goa' qUàndo . en­

tendesse,' apesar dçs prepara­
tivos' militares . portugueses•..
E prosseguiu ;.: «Não o fize­
IilO� e não o f�l'emos».' ,

'

Afirmou também: «A si­
tuação. que, se criou- a propó­
sito, dos terrftótios,'portugue­
.ses poderia: suscitar' difkulda­
des e compHé�çÕes. A minha

. principal apreensão é que os

nossos .ami�ds' pb:[,tugueses
não vivem 'com o espírito da -

época». ,

Ponderadas' as' afirmações
do sr, Nehru, parece-nos' que
à distância de;3 dias 'da irra­
diação pela Eimissora Nacío­
nal- do discurso do sr, Presi­
dente do

co,'
selho, Doutor .

Salazar¡ al�o a. sua' 'doutrina
.

e das suas -ver ades Sé' perce-
'

bem e transp recem no evo­

lu-ír da positão' -mental do
Pàndita. �
Assim, Nehtu, paráfrasean­

do 'a . afirmação. (que parece
Iisongear a: sda' imensa vai­
dade) Clue inicia o último,pa.­
rágrafo da conclusão, do dis­
curso de Salazar ,«Nós sere­
mos realistas. e:m ,compreen­
der que a Unjão Iridiana! po::';
de, quando se coloque à :Qlar- >
gem da moral :e do direito:
tornar pràticamente incptn-·
'portável a vida nos mInus­

culos· territórios fportugueses:
tem por ela a superioridade
de iniciati \Ta:; a proximidade,
a sua próprja gra.ndeza e for­
ça material��' conclui que «se
o exército indiano o quisesse,
poderia ocupar Goa quando o

entendesse».
Efectivamente, lá pgder pO-'

dia. Um Estado com 360 trii-'
IhÕes de habitantes, há-de ter

ou� 'poder ter, <;oncerteza, um

exército de meio ou um mi­
lhão de homens armados e

equipados.
Muito embora' O nosso ·País

esteja firmemente na disposi­
ção de defender intransigen­
temente a nossa soberania em

Goa, os escassos milhares de
homens que esta co.mportaria
não nos tornaria a· defe::a fá­
cil. Ainda assim, o sr. Nehru"
que: gosta de se deixar foto­
grafar junto às tribos selva­
gens dos caçadores' de cabeças·
humanas da sua hindustâni­
cit terra, veria como os por­
tugueses sabem defender o'
Direito, a Verdade e a Pátria.
Diz, Nehru que os «portu-

Salvé, �andeira formosa,
Bandeira do meu país
Eu por .ti darei a vida,
E também morro feliz,
Se na morte me abraçares,
Bandeira do meu país I

Gr§1va-te bem na minha alma,
Bandeira minha querida!
Que eu nunoa em vida me esqueça

, De que à Pátria devo a vida,
O sangue, !l glóri�, tudo,
Band.eira, minha querida!

•

.

Vamos ver pulcra y decora
como e8tá, clara y lumbro8a,
de8can8ada ;
Vam08'ver nuestra señora
la màs bella y gracio8a,
de8posada.
Vamos 'ver la clara silla,
eternalmente guardada
en alto grado
vamos ver la sin mancilla, .

vamos ver la preservada
âe pecado:
Emperatriz soberana,
...........

'

.

. la gran prince8a sin falta
de8te va1le lacrimoao ...

No Auto de Molitl'a Men­
des, a Virge,m' .entra .primei­
ramente, acompanb{lda das
quatro liguras simbólicas da
Prudência, da' Humildade, da
Fé, da Pobreza.
E a Prudência que fala, ci­

tando a Sibila Ciméria, que
«diz que Deus ·lIerA humanado
de uma Virgem sem pecado .•. »

E a mesma Prudência, mais
adiante, continua:

Deve de 8er por razão
De todas perfeiçtJes chela8

,

toda, quemquer que ela é.

Continua na 2.8 �ágina
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gueses n�o vivem com o espí­
rito da época». Se o pandíta
com'isto quer dizei que/ não
�ivemós a civilização dosseus
súbditos,' das suas rribos . de
caçadores de cabeças, dos seus

párias, tem razão. Se prete n­

de acentuar que, não te rg.iver­
sarnos cobardemente, que não

• pactuamos com a, agressão e

com. a usurpação, que não
vendemos a Pátria, às fatias,
como q�em vende um queijo,
tem ainda, maior razão. So­
mos, pontugu.eses, sr. Nehru!
Não' dirá' isso algo ao sr, ín­
dio; que tão bem diz conhecer
a História da Civilização? '

,

Conhecendo, como parece
conhecer e deve conhecer, que
a isso o obrigam as suas res;'
ponsab il idades d'e chefe de
um governo que se diz «paci­
fista e não violento», as ver­
dades ,próferi�as por Salazar
em Lisboa, dia 10, que mais
uma vez 'acentua «não. poder
o destino do nosso Estado da
India s�r objecto de negocia­
ções em que Portugal dele
abrisse mão; como coisa a dar
ou a vender: seria' uma' nego­
ciação s0b�e' objecto ímpossí-

,

vel», por que
í

naiste o estran­

geiro em querer derrogar prin­
cípias essenciais à Constitui­
ção Portuguesa? Não será
essa pretensão simples igno­
rância: ou refinado cinismo?
'Quanto à «estupidez ina­
creditável» a que o sr. Nehru,
se' refere quanto à organiza­
ção ou apoio do movimento
dos «voluntários» �que .se lhe
atribui mundialmente, e"'não'
somente no .n csso País, por
que não permite, .então, o pan-

,

d ita que observadores estrari-
'

ge iros imparciais ajuizem, nos ,

territórios limítrofes com a

.rerra p ortuguesa, como nós
consentimos,', do que .se está'
passando na in'egável agressão
a' Portugal?

'

"Â nossa principal apreen-

� são, sr. Nehru, é a vossa pu­
silanimidade, a vossa frac¡fue­
za" a. vossa sU,hserv,iência aos

traidores d'a Paz - olhai pata
a : vossa própria India, sr.

Nehru. Ai dos vencidos •.•
'

Assinai D «PGUI Rlnaruio»
-

Festfual lenortiuo ,e, Re[reatiuo
na Uasa do POYO da Luz

'Promovido pelo Centro de,
Recpeio Popular da Casa do
Povo da Luz, realiza-se hoje,
naquela Iocal idade, um inte­
ressante festival.
À tarde, haverá concurso de

malhas, e, à noite, no parque
da Casa do Povo. realizar-se-á
um baile, abrilhantado pela
Orquestra Jazz Imperial.
Tomará parte' n esre festivàl

a exímia pa tinadora Maria
Antónia de Vasconcelos, do
Sporting Club de Portugal, a

qual conquistou brilhante-
, mente o' honroso ,título de

, «Rainha do Patim de 19547), e

que vai deliciar a assistência
com lindos riúmeros do seu
vasto reportó río.

"

C a I h,a:"u,·,
,

'

Para obras de cimento e ser­

viços de alcatroamento, ven-,
,

de-se, na Courela do Serro da
Vela, próximo à estação do C.
F. do Livramento, uma gran-
.de quantidade de calhau, ao

preço de 10$00 por carrada, e,

para camionetes, a 24$00 por
medida.
,

Quem pretender, d irija-se a

José Correia, ferroviário re-

,formado, no referido sítio do
Livramento.

Bicicleta a Motor
\.::...,

Vende-se, marca Cucciolo,
em estad'ó novo. Tratar nesta

,Redacção.,
'

Propr-ledade
Por motivo de retirada, ven­

de-se Uma propriedade no sí­
tio de Vale Caranguejo, junto
à estrada nacional, a um qui­
lómetro de Tavira., Consta de
terras de primeira, com abun­
dância de água, moradia para

caseiro, celeiro e ramadas.
Nesta Redacção se informa.

ADEGA
Vende-se, com caldeíra e

prensa, 15 pipas em bam" esta­
, do, diverso vasilha�e e outros

artigos.
'

Quem pretender dirija-se a

António Fernandes. Estira­
mantens - Santo Estêvão.

'

Ca be leireiro
Apresenta as, últimas criações em

penteados e nas Cores da ,moela.
Cnivrá, cendré, acajon e Platine
Desfrisa cabelos pelo novo, método.

Instituto de Beleza Cardoso
TELE:F. ,.ao

Terreiro do Garção, 2-1.0 _' TA V I R A

�mM am"œœ .

,Espin-gar:dar.ia AI�garve

Importação directa de es­

pingardas, carabinas, pis­
tolas e revólveres, das mais

acreditadas marcas.

Representante em Portu­
gal das jEt famosas pistolas
e esping�rdas «ASTRA».

'

$$'

Oficina de carregamento
de cartuchos superiormente

dirigida por técnico

competen tíssimo.

,TUDO
PARA

O MAIS QUE É
TIRO DE CAÇA

NECESSÁRIO
E DE STAND

Preços sem competência, em' parte de­
vido às grandes quantidades compradas.

•

Antologia'
Poética Marial

. ,(Continuação da 1.a pãgína)

E a Humildade continue o

mesmo pensamento :

Aqui a .charna Salomão
tota pulchra amica mea,
et macula non est in te.

E, a Prudência, redobrando
seus louvores, chama à Vir­
'gem

Speculunrsine macula.

E, mais adiantei de modo
ainda mais clero, a mesma li-

r

gqra alegórica exclama: "

É tão zeloso o Senhor,
que quererá o seu estado
dar ao mundo per favor,
por u� Eva pecador,
búa virgem Bem pecado.

, Neste passo entra o anjo
'Gabriel, dizéndo'lif

Oh I Deus te' salve, Maria,
cheia de graça graciosa,

,

dos pecadores abrrgo I
goza-te com alegria,
humana e divina rosa,
porque, o Senhor e contigo.

Como se sabe, estas pala­
vras da Saudação Angélica­
cheia de graça, aqui traduzi­
das 'em expressão pleonástica
'- «Cheia de Graçl1- graciosa»
constituem um .dos arg�trien- ,

tos, para provar a [maculada
Conceição. '\ '. '

Também os louvores dirigi­
dos à Virgem pelos clérigos
do Auto Pastoril Português
se podem entender no sentido
de glorificação sentida deste
privilégio. sugusto da Concei­
ção Imaculada:

'

Ó cedro nos campos, estrela 110

mar,
na serra ave fenix'i'hila só arriada,
hila só sem mácula.e sópreservada,
haa só nacida, sem conto e sem par

O 'p¿�t�' d�;8' p�ç�'s' d�' ��i"�ito" R�i:
câmara cheia do Spirito Santo,
janela radiosa de resplandor- tanto,

-

e tanto zelosa da divina lei I

E no Auto da Alma, depois
de .este haver cedido, por um
momento, às solicitações ma-

,

léficaS' do demonio, "o A�jo
convida-a a limpar-se

'

a uma toalha fermosa
c'o sirgo das veias puras
da Virgem, sem mág.oa nacido e

, apurado ...

De todas estas expressões
- que não são únicas - sobre
este ponto, podemos muito
bem concluir que elas' sao in­
dicação, por vezes clar{l, de
que uma fé biilhavf1 na alma
do genial fundador do teatro

português - a Fé na Imacula­
da Conceição, no mistério in-'
comparlÍvel.da Virgem Maria
isenta de toda a mancha. de
pecado original; desde o pri­
meiro instante da sua concei­
ção, em atenção \ aos méritos
de seu Divino Filho. Não se

.compadece a exiguidade do
espaço de que dispomos com

uma exegese mais profunda.
dos, textos apresentados, mas

cremos firmemente ser esta

uma conclusão, que da sua

simples leitura parece ressal­
tar imediatamente a qualquer
espírito esclarecido e isento de
preconceitos.

'

Arrehdàh,�se
As propriedad,es: ,«Patari-

'nho», «Val d'EI-Rei», «Covas
de Gesso de Cima�� e «Covas
de Gesso de Baixo», todas per­
to de Tavira, «Azeda», na fre­
guesia de Cacela, e a «Quinta
do Mirante», na freguesia da
Luz tie Tav!ra. Trata-se, em

\ todos os dias úteis, na mesma

Quinta e aos domingos em

Tavira, na Rua Roque Féria,
81_1.0, das 15 à.s 18 horas, até
ao fim de Agosto.

VENDE-SE
Prédio, no sítio de São Pe­

dro, freguesia de S. Tiago,
pertencente a José Ribeiro,
próprio paTa taberna.
Recebe propostas,Maria Ce­

leste Lopes, sítio de Amaro
Gonçalves.

'

Informacões . De Lisboa'"

----'--=--------
",

Continuação �a 1.8 página'
tusiàstico amor a Tavira, fazetn '

prever que ao Grupo «AmilloS de
Tavira» está reservado umjpapal
de larga projecção em defesa da
cidade do onao. ,

A divisa do Grupo e a seguínte :
«Tudo por Tavira, - divisa que,
d'ora-avante, servirá de escudo
para, em qualquer campo, !terçar
arrnas pela Balsa de D. Paio Peres
Correia, \ ,

Na Tertúlia Tavira, em Almada,
vai o Grupo iniciar ensaios de \l-1¡l1
espectáculo que será Ievado à c-é­
na em Tavira, a favor do seu Hos­
pital. Reina grande entusiasmo
por esta iniciativa.

,

-Com a realização deste espec­
táculo pelos seus amadores vete­
ranos, assistirã Tavira' à revíves­
cência d08 seus tempos âureos.da
arte de Talma, 1

'

Daremos, oportunamente, notí­
cia das actividades do novel gr-u­
po regíonalfata, Tavira nunca Sé-

rá esquecida.
'

,: "

Os acontecimentos, da fqdla

FOI colocado como gerente
da agência do Banco Na­

cional Ultramarino, em Por­
timão, o nosso prezado amigo
ex. Manuel Estêvão Rocha,
que durante muitos anos exer­

ceu, com bastante zelo e com­

petência, as funções de inspec­
tor daquele importante estabe­
lecimento bancário.' ,

Congratu1amo - nos com a

sua' nomeação e fazemos votos

pelas suas prosperidades no

desempenho das novas funções.

FOI nomeado Conservador
do' Registo Predial de

Olhão o sr. Dr. Raul de Lou­
res Marques. Coelho.

'FOI autorizada a contrair
matrimónio com o sr, José

dos Santos Labisa Júnior a

sr." D. Maria Iv-one da Silva
Padeiro, pro�essora da escola
do Azinhal, Castro Marim.

Produtos a�garvios'
•

Preços correntes

Alfarroba (q�intaI-
- 4 arrobas) '.. 84$00

Amêndoa. Coca (ar-
roba) " 145$00

Amêndoa,Dura (ar-
roba) 85$00

AGENTE
Precisa-se nesta localidade

para venda de aparelho de
uso doméstico. «Justdal, Lda.»,
Rua 1.0 de Maio (a Alcântara),
62, Telef. 37129, Lisboa.

MORGADO
(Conceição de Tavira)

,

.

Arrenda-se esta propriedade,
pela maior oferta. recebida até
ao dia 31 do coerente mês.

'

Recebe propostas José Mar­
ques, Rua Gonçalo Velho, 6,
Tavira.

,

Arrenda-se, no sítio de Si-'
nagoga, estrada de Santo Es­
têvão. Recebem-se propostas
até ao dia 15 de Setefnbro.
Informa-se nesta Redacção.

A vasta Praça do Imperio foi
. pequena para albergar os

muitos milhares de portu-,
gueses que ali foram na noite de
14, em sentida romagem de 'fé, in­
corporar-se na imponente procis-
'são das reliquias de S. Francisco
Xavier, que saiu do, majestoee
Templo dós Jerónimos, orar pela
Paz no Oriente.

'

A Mocidade Por-tuguesa, a Le­
gião, as deputações militil.1��s das
unidades da Guarnição de Dísboa,
a Casa Pia, os alunos da Fragata
D. Fernando, a Marinha de .Guer­
ra, as repreaentações

'

de !várias
Ordens religiosas, e, ainda, íos pi­
quetes das Corporações de Boni- '

beiros, emprestavam ao, religioso
acto imponência e aprumo ',ciyico
nunca 'visto em manífeetações
desta natureza. ,

'

A compacta multidão, entoando
sentidos cânticos e orações; dava
a? momento sC!lene uma r�ligio-
aídade ímpresstonante, :
"Mtlhares de archotes e velas
iluminavam a estátua do 'grande
Capitão das Indias Afonso ide Al­
buquerque, o que mais realçava a

figura austera e guerreira de tão
valente soldado português.:
Seguíu-se depois a vigília que

se prolongou ate de madrugada.
Foi uma ver-dadeira jornada

Cristã e de Amor pela vi<ta. dos
que estão em terras da 'nossa
India. Vimos, ali, muitos rostos
comovidos e muitas 'l�grimas por
eles a dealtzarem. �

L� I.; 1'.
"

, fe,

1\gradcz£imerfto
A família de Maria Edyarda

Lúcio Barqueirl vem, pOIr este ,

meio,'patenfear Q seu, pro�undo
reconhecimento-a todas as pes-

(

'soas que se dignaram aCdmpa'-
h'I' 'l'

i
dn a- a a sua u tima mqta a.

¡

. 'l

Éspingardaria «I D E,A Lf» "';��
de Sebasfiã() J6sé da Luz

A.rmas, Munições e Aces�ó-
'

,

rios para C'açadores ,

Rádio - Relógios - Óptica
Oficina' de Consertos

A'gente <la Companhia Univer­
,sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial

IMPORTAÇAo DllIECIA "da Máquina de Costura
,

T�I: {�;�:�S:1��gardarla Ideal ft. Alexandre Be.rtulano, 6 - T.AVIRA-Portugal

Já V. Ex.RS provaram o vinho da marca
'-, .'._ ... :>:",::;"-:.,

NAMORA DO?
Não esqueçam de o fazer, porqúe certamente

passará a ser o vo�so Vinho preferido.

Delicioso em ,aroma e pal'adar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

"ri 1\ M O RA D O"
é a marca registada da firmaJ.�.Pacheco, de Olhão

�venida da República, 202

'IA' VENDA EM TODOS OS, SEUS DEPÓSITOS
'

�" a. � IIi>
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Excursão a Madrid
A Em'pi,esa de Transportes

Progresso Tavirense, de José
Pilar, está a organ ize r uma

excursão turísrica a Espanha,
em autocarro, que se realizará
de 25 de Outubro a 1 de No­
vembro, visitando Huelva, Se­
vilha, Córdova', Málaga e Ma-
drid.

'

O preço de cada inscrição,
incluindo o passaporte colec­
tivo, édé 450$00.
Reçebeni-se' inscrições até

15 de Setembro e prestam-se
todos, os esclarecimenfos na

Redacção deste jornal.

As propriedades «Palmeira»
e «Vale ,Carangueijo», perten­
�e�te à herança de' Joaquim
Alexandre da Fonseca Neves.

Recebe propostas, até 10, de
Setembro" o advogado Dr.
Eduardo Mansinho, em Tavi­
ra. Reserva-se o direito d,e não
entregar se as propostas' não
convierem,

,ARRE ....DA-SE
.

Courela de horta, com nora,
no sitio da Àsseca (junto à
esrrada), Tratar com Quintino
Gago Picoito"Rua dos Mou­
ros, S6 7'""" Tavira.

HORTA
Vende-se' oil atren:da-se a

da «Borriacha», no sítio do
mesmo norne, freguesia'de Ca­
cela, junto à esrrada, Com bas­
tante água e boas terras. Re­
cebem-se propostas por carta e.
trata-se pessoalmente em todos
os dornírigos, na rua Roque
Féríá, 81-1.°, Tavira, com João
B; Campos, das 15 às 18 horas,
até ao fim de Agosto.

AR-RENDA-SE
Uina propriedade que cons­

ta de sequeiro e regadio, Com
diverso arvoredo, no sítio da
Campina, 'Luz _de Tavira, per­
tencente a Francisco de Men­
donça Nunes e seu filho José
Amândio de Mendonça Nunes.

- Quem pretender dirija-se a

José Amândio Mendonça Nu­

nes, 'Poço da:\s Figueiras-
Moncarapachos

,

e �evislôs
Saúde e Lar - Alem das' habi­

tuais secções «Saúdee ;. • Lar... »,
«Aprenda comigo", -«Quarto de
hora de cultura física», «Pagina
dá Cozinha» e «Página infantil»,
este número de' «Saúde e Lar»
inclui artigos de utílídade e ac­

tualídade, tais como os que tratam
de «A aspiriria pode prejudicá-lo»,
«Adie u seu óbitos, e' «Psicologia
do adolescente», além de outros
de grande interesse. .

Trata-se' do n.? 81 desta revista
que. a Publicadora Atlântico apre­
senta mensalmente, «em prol de
Uma vida fisica e moralmente sã»
e que nos merece sempre atenta

leitura, como é de justiça. Reco­
mendarno-Ia, por Iaso, aos nossos
leitores, lembrando que -é a única
,revista que, no género, se publica
ern Portugal, merecendo, portan­
,to, que seja acarinhada' pelo pú-
.blíco.

Artigos Militares
(USADOS)

Botas, roupas em ,cotim ou

mescla, polainitos de lona,
polainas de cabedal e muitos
outros; artigos, .devídamente
reparados,' próprios para tra-'
balhadores. Retalhos diversos
de cabede.ís e calçado para en­

chimentos. Forneço qualquer
quantidade. Bons preços para
'revenda. Àceito viajante para
'os mesmos artigos. José Vi­
cente, Rua dos Corvós, 28,
Lisboa. "

Prcprtededes I

Arrendam-se, de sequeiro,
nos sítios do Fojo e Santa
Margarida. '

Nesta Redacção se informa.
.

COMPRA-SE
'Propriedade de sequeiro e

regadio, no Àlgarve, preferên­
cia perto do mar.

Trata-se nesta Redacção.

Arrenda-se·
A propriedade denominada

«Paul», no sítio da Àsseca,'
por um ou quatro anos.

Tra,tar com, João Gonçalves
de Campos - Tavira",

¡

caUAL É a'MELHOR

ALIME'-'TACAO
PA�,IUI".S ? "

AS MAIS EQUILIBRADAS

E AS MAIS RICAS EM

MATÉ.RIAS HIDROC;ARBQNATADAS
,E �M VALOR ALIMENTAR,

r CR'AC�'ír", ¡NGORDAn S""SU''-'S DI
"

"Sg'NOS DE
_ _' "liCORD

,

ECONOMISE UTILIZANDO UMA RAÇÃO QUE MULTIPLICA
A CARNE. O TOUCINHO e . O DINHEIRO

AGENTE DEPOSITÁRIO:

Â Comercia" Agrícola
Telefone 154

(lua Alexandre lier£:Ulano, �1 - TAVI(lA

••••••••••••••••••••••••
+ +,
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Aniversários

Fazem anos :

Hoje � D. Maria Carolina de Sou­
sa Rico, D. Gabriela Peres Figuei­
redo Santos, menina Maria Cândi­
da Freitas Soares, srs, Eng.v Joa­
quim, José Mendes Cipriano, Te­
nente Vítor Manuel Mimoso Cas­
tela e menino Gilberto Gonçalves
Ferro.

-,

--

Em 23 -'D. -Maria Cândida Pires,
D. Cremilde do Rosário Pinto de
Oliveira, Mlle; María Léonflde Vi-

.

cente e sr. Antonio José.
Em 24 - MUe. Maria da Concei­

ção de Azevedo Pereira, D. Maria
do 'Carmo Ribeiro Vít01;', ars, José
da Cruz Bento, Sebastião do Li-­
vramentoPàecoa, meninos Nelson
Luz Assis Lino e José Eduardo
Reis Péreíra.,
Em 25,-D.Ana Maria Dias Fer­

reira, D. Maria Adelina Alexandre
Lopes e sr. Dr. Vívaldo Eurico Mo-
desto Rosa.

.

,

Em 26 -. D,; . Carlota Gonça\ves
'Lopes, D. Mad�.,D_ulce .da. Stlva
Martins -e sr. Manuel Fernandes
Paraíso.
Em 21� D. Judite Rocha Centeno,

D. Maria Emília de Moura Guer­
,

reiro Vaz, Dr. Luís Maria de Mello
e Sabu e menino Diamantino Ma­
nuel Rodr-igues Cardoso.
Em 28-D. Isabel da Encarnação

Santana Faleiro e sr. Emanuel Do-
míngos de Oliveira. ;,

. Partidas e chegadas
Com suá esposa e filhos, encontra­

-se passando, 'a' época balnear na

Praia da Rocha o nosso .prezado ami­
go -sr. r)r, Mário Lyster Franco, ilus­
tre director do nosso prezado cama­

rada «Correio do Sul».
- Encontra-se nas Caldas de Mon­

chique o sr. Or. Alonso Vasques, ilus­
tre presidente da Câmara Municipal
de Vila Real de Santo António e nosso

prezado assinante.
'

- Regressou da sua viagem de es­

tudo a Espanha, onde foi assistir ao
,

Congresso Internacional de Pediatria,
,

em Santiago de Compostela, o nosso

conterrâneo sr. Dr. Humberto Sérgio
Brito AVô; distinto médico em Lisboa,
que. com sua esposa e filhinho, se

encontra veraneando na .praia de
Monte Gordo. •

- Com sua família, encontra-se ve-
-raneando na praia de Monte Gordo
o sr. Dr. Júlio Sancho, distinto 'médico
radiologista e nosso assinante, em

Faro.
- Com sna esposa e filhinha, en­

contra-se veraneando, no seu chalé da
praia de Tavira, o nosso prezado ami­

go e conterrâneo sr, Dr. João do Nas­
cimento Mansinho, distinto professor
do Liceu de Castelo Branco.
.;_ No gozo deIicença, encontra-se

nesta cidade, com sua família, o nosso
assinante sr. Eleutério dos Santos,
informador fiscal, em Mora.
.;_ Coin sua esposa,

/

encontra-se
nesta cidade o sr, Capitão Henrique
Martins_ Galvão, abastado proprietário
e nossõ prezado assinante, em Lisboa.

- No gozo de férias, encontram-se
nesta cidade os srs. Humberto Firmi­
no Alfarra Guerreiro, cadete finalista'
de Artilharia, Fernando Ferro e Er­
nesto Antunes, cadetes da Escola do
Exército.

,

� De visita a seus pais, encontra-se
na Quinta do Muro, em Vila Nova de
Cacela, a sr." D. Júlia Guerreiro Cris­
tino Peres, esposa do nosso corres­

pondente na capital, sr. Luís Sebastião,
Peres.

- Foi à capital, de onde já regres-
.

sou, o sr. Bernardino de Jesus Perei­
ra, nosso assinante, residente nesta
cidade.

,

- Em viagem de estudo seguiu pa-
'

ra Espanha o nosso prezado amigo e

colaborador Rev. 'sr, Padre Dr. Cle­
mentine de Brito 'Pinto. redactor prin­
cipal do nosso camarada «Folha do

Domingo». '

- Foi .a Lisboa o sr. Manuel Solé-
sio Padinha. ' "

,

-, Acompanhada de seu esposo, re­
gressou a Lisboa a' sr," D. Maria Amé­
lia de Lemos e Matos Peres..
- Na companhia de seu esposo,

foi a Lisboa a sr." D. Maria Isabel
Ribeiro Larcher.

- Retirou para Lisboa o sr. Dr. Jo­
sé Francisco Teixeira d'Azevedo.

- Em serviço cre inspecções milita­
res, encontra-se em S" Tiago do Ca­
cém o sr. Dr. Carlos Augusto Palma,
médico, nesta cidade.

,

- Acompanhado de sua família, en­
contra-se veraneando na praia de'
Monte Gordo o nosso prezado assi­
nante sr. Coronel Vitorino Rodri­
gues Corvov residente em Lisboa.
,- Acompanhada de sua mãe,

sr." D. Maria da Glória Xavier
Soares, e seu filhinho, veio de Lis­
boa, a fim de pasear- as férias
nesta cidade, a nossa conterrânea
e assinante s¡J." D. Teresa Maria
Pires Soares de Oliveira, esposa
do sr. Rodrigo António Oliveira,

, funcionário superior da A. E. G ..

- De visita a sua avó, sr." D.
Maria da Glória Xavier Soares,
encontram-se nesta cidade o sr.

Ernesto. Alexaridre Pires Soares
Jordão e o menino Mário Nuno
Pires Soares Jordão, estudante.

Nascimentos

Teve o seu born-auceasn, dando
it luz uma criança do sexo femi­
nino, a nossa 'conterrânea sr." D.
Célia Monteiro Sezinando Baptista
de Macedo Alves, esposa do sr.

Alfredo Vilela qe Ma.cedo Alves.

Porta e Janelas
Vendem-se uma porta e duas

janelas de sacada.
-

Nesta Redacção se informa.
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Feira de Sta. Catarina
Conforme noticiámos,' reali­

za-se nos próximos dias 25 e

26 do corrente, a tradicional
feira de Santa Catarina, im­
portante em transacções de ga­
dos, que costuma levar àquela
localidade grsnde número de
forasteiros.

sócio- gerente da firma Papelaria
Reis, Ld.s, do Porto.
- Em Braga, deu it luz uma

crtança do sexo feminino a sr." D.
Maria Emília Jacinto Fernandes
Neves, esposa do fir. Capitão José
Maria Adriano Neves e filha do
nosso amigó sr. João Marcelino
Ribeiro Fernandes, gerente do'
Banco Português do Atlântico em

Vila Real de Santo António.
" Registo de Nascimento

.No dia 19 _do correrite, foi regis­
tado na Censervatórta do Registo
Civil, desta cidade, uma criança
do sexo feminino, a quem foi pos­
to o nome de Lidia Maria Horta
Rodrtguea-filha do s� José Rodri­
gues' António, pedreiro, e da sr.a
D. Maria Celeste Horta. Foram pa­
drinhos o sr.Daniel Auastàcío Cor­
reia da Conceição e a sr-, D. Maria
Manuela Feliciano Pacheco.

Necrologia
Falec-eu em Lisboa a sr." D. Ma­

ria do Carmo Ramos Dias, 'natural
de Tavira, de '15 anos, esposa do
sr. António Ladislau Dias, profes­
sor de ensino industrial, aposen-

, tado, mãe dos ars. Frederico Ra­
mos Dias.' há. pouco falecido, e

António Ramos Dias, industrial,
em Olhão.

"

Á familia enlutada endereçamos
sentídoe pêsames.

Agradecimento
À família de Àngelina dos

Santos vem,· por "este meio,
agradecer a todas as pessoas

,

que !le dignaram acompanhá­
-la à sua última morada e,
bem asssim, às que, directa ou
indirectamen te, lhe manífesta-

,

ram o Beu pesar. '

PRÉDIO
Vende-se, na Rua Almiran­

te Cândido dos Reis;n.OS 18 a

26.
Para informar, na Praça

Dr. Àntónio Padinha, n." 35-
Tavira.

'
,

BJcicleta motorizada
Marca «Lewis». Vende:'se.

Tratar com Texugo de Sousa,
Tavira.

Artigos para Escritório
Deve comprar na

CASA BRASIL
RUA DA LIBERDADE

=TÁVI(l�=

30 anos de bem servir o Públllf I

O PRÉMIO

LOTAR I·A·
DA /

CASA DA
de anteontem; f,?i distribuído pela

POPULAR

num bilhete com o seu ca rímbo

59.965 -1.000 C'on tos

SORTE

LOTARIA DO

1.0 PRÉMIO ,- 10.000

.

NATAL

CONTOS
Bilhetes a 2.0.00$00 e Vigésimos a 100$00
À venda, desde já. nos estabelecimenros da

.' .... ,

CASA DA SORTE
LISBOA

BRAGA

Pl\C"�CO
TrlVlRl\

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA

,J.

,PRODUTOS NOSSOS, TRÊS FINS

TRÊS TRIUNFOS DA CIÊNCIA

PORTO COIMBRA
LUANDA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. P,ACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.
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Casa do, Algarve
; ,

em Mü(ambique
,�O dia 30 de Janeiro do co!,ren­
I....... te ano, procedeu:..se à mau­

g'uração da Casa do Algarve
de Moçambique, com sede em

Lourenço Marques..
'

Para que V. avalie do que foi es­
te acto, tão bem recebido por to­
dos os algarvios Fesidentes nesta .

provincia ultramarina, transere­
vemos. o que um dos .prtncípaís
jornais da efíte moçambicana, �O
Guardian», disse sobre o assunto
no dia 31 do mesmo mês:

«Ontem, pela 16 horas e 30 mi­

nutos, teve lugar, entre demons­

trações de grande alegria, a inau-.
guração oficial da Casa 'do Algar­
ve, na Avenida 5 de Outubro, 62.
Ao acto feliz, remate de inúme­

ros trabalhos e canseiras de uma·

meia duzia de algarvios, assisti­
ram os associados com suas fami-

'

lias, repr-esentantes de várias co­

lectividades regtonalíatas e do
«Guardian», que toram gentilmen­
te recebidos pela Direcção, .cóm­
posta ¡pelos srs. Dr. João José,.de
Miranda, presidente ern exercido, ..

Manuel Vicente Prata e António,
dos Santos Bronze, 1.0 ev 2.°' secre-.
tár-íos, José Correia, tesouréíro,
Luis dos Santos Jâeint� e Manuel
Félix, 1.0 e 2.�.'YQgais'erectívos e.

Inácio Feliz, vogal, suplente.
Após unia vIsita às instalações,

que se encontr-am decoradas com

fino gosto e com trabalho apenas
.

de associados, o sr-•..Dr', João José
de Miranda proferiu um brilhante
improviso, no qual mostrou a .sua
satisfação de ver tantos algar-víoa
r-euntdos," prova evidente "que ,a
Casa do Algarve cada vez mais se

engrandecia il fim de cumprir o

programa que foi traçado...
Saudou os presentee e ausente

e, no número dos úl.tírnoe, incluiu
o sr. Comandante Correia de Bar­
ros, que considerou um dos mais
distintos filhos '.do,'Algarve resi­
dentes em Moçambique.
Historiou depois os trabalhos e

sacrifícios dos. verdadeiros .«caro­
las» que consegutrarn com a sua

pertinácia leval' a cabo a fundação
da Casa. do Algarve, que' actual­
mente conta certa de duzentos' e
oitenta sócios.
Pros8eguindo, o sr. Dr. Miranda

solicitou a todos os conterrâneos

que prestem sempre a sua melhor'

colaboração à colectividade para
que a Casa, que abria as suas por­
tas aos'algarvios, progredÍl!se e se

enobrecesse 'perante as suas con­

géneres, cumprindo assim em

Lourenço Marques os fins para
que foi criada. ,

O orador terminou, pedindo, á
senhorinha Maria Helena da En-'

carnação Pereh-a o favor de des­
cerrar o quadro com os nomes dos
sócios fundadores, que se encon­

trava cobert'o com o estandarte da

colectividade, gesto que foi subli­
nhado' com uma salva de palmas.
Na 8ala da Direcção foi :depoi8

servido um «Espumante de Ho.n­
ra». comemorativo da inaugura­
ção, durante o qual o sr. Dr. ,João
José de Miranda ergueu a sua ta,­
ça para 8audar o�, representantes
das agremiaçõe8 re.gionalistas, a

quem agradeceu a presença, pro­
metendo-lhe8 verdadeira colabo­
ração.
Dirigindo-8e a08 representante8

do jornal «Guardian» pÔ8 em des­

taque o valioso auxílio que a Im­

prensa e Rádio Clube prestou .à
Ca8a do Algarve, esperando que
a vali08a colaboração dos jornais
e da rádio nunca lhes falta8se pa­
ra levarem a bom termo a missão
de que estavam incumbidos.
Em nome das colectividades pre-

8entes. usaram da. palavra os sr8.

Prudêncio Feio e Ernesto Fraga
Rodrigues, respectivamente, da
Casa das Beiras e Naturais .de
Moçambique.

.

E AS8im terminou a primeira
parte do programa da festa.
Á noite, abrilhantada pela or"

questra dos Ir-mãos Dlrríz, teve lu­
gal;' uma animada reunião dos as­
sociados e suas famflías, que ter-'
minóu de madrugada e durante a

qual foi eleita a Madrinha da Casa
do Algarve de 195.,h.

2....: No dia 2 de Março realizou-'
. -se um serão familiar ,para "feste- .

jar a quadra carnavalesca, que es­
teve muito arrimado, encontrando­
-se o salão de baíle ornamentado
com motívos adequados à época
de folia. .' ,

'

3 - No dia .30 de AbdI findo rea­
liz-ou-se a Assembleia Geral vpara
eleição d08 Corpos: Gerentes para'
o ano corrente, tendo ficado asaím

.

conetítuída:
Assembleia Geral-:- Presidente,

Dr .. José Cabrita, Calafate : "\Lice­
-Pr-eaidente, José Sequeira; 1.0 Se­
cretário, Alvaro de Sousa Botinas'

. 2.� .Secretário, Joaquím Manuei
-. Bentes Aboim. '

Direcção - Presídente, Dr. João'
Jose de MiraI\da; Více-Preeidente,
joão,Eduardo Arràts : 1.0 Secreta­
rio, António Mira de Almeida; 2.°
Secretário, José .Corr-eía Víegas :"
Tesoureiro, Aritónio dos Santos
Bronze; 1.0 Vogal efectivo, LUÍ8
dos Santos Jacinto; 2.° Vogal efec­
tivo, Manuel Fé lix : 1.0 Vogal 8U-

.p lente, Joaquim Monteiro Simões;
2.° Vogalsuplente, João da Encar­
nação Mourinho.
Conselho Fiscal - Presidente,

Inácio de Sousa; Vogaíe J'oséTor­
cato Correia e José da Costa Bar-
tolorneu.

.

4 - No meio de todaa nosea sa-'
tísfação pela oonatitutção da Casa'
do Algarve, uma nuvem de triste­
za pairou sobre ela, morívadape-
10 falecimento da Senhorinha Ma-:
ria Helena da Encarnação Pereir-a,
madrinha da nossa agremiação,

,após proloI).gadoc sofrimento. A
Casa do Algarve' exarou um voto
de pesar c descerrou, como hoine­
nagem pÓ8tuma, o retrato da fale­
cida no gabinete da 8ua 'Direcção:

, Lourenço Marques, 1'1 de Julho -

'

de 19M

Erémio da lavoura de T 8vira

Quotas Inforf!1a-mos' os no�sos
assocIados que' ainda

não procederam ao pagamento das
suas quotas que, segundo instruções"
que superiormente nos foram trans­
mitidas pelos Serviços de Inspecção
da Direcção Geral dos Servi'ços Agrí­
colas, teremos de proceder à cobran­
ça, por todos os meios ao nosso dispor,
das que se achem em atraso.
Para conhecimento de todoiO, in¡por- i

ta esclarecer que, à face das disposi­
ções legais, se consideram em atraso
também as quotas de 1954, visto os

períodos normais de cobrança serem
em Janeiro e Julho de cada ano.

'Debulhas Continuamos a re-

� ceber inscriçõesde M.lho para a debulha de
milho para conveniente orientação­
dos respectivos serviços que. no inte­
resse de todos, vão 8er efectuados por
zorias.·

.

TaVira, 19 de Agosto de 1954

A Direcção

>_ ".

.

Cada sábado vem à minha porta
. Uma céguinha triste a mendigar
A esmola habitual que lhe vou dar
Gam uma frase ,simples que a conforta; .

Volvendo para mim a névoa morta
Do seu parado, inexpresslvo olhar, '.'

«Deuslhe pague, menina», a �!Jlurmurâr
.

Prossegue o seu caminho, em reza absorta.
� .'

Cega do amor eu sou e só a esmola
Do teu olhar suave me consola,
Mas,sigo como um pobre -envetgonhado ;

Não Posso :mendigar como a céguinha,
Vou vivendo a ocultar a mágoa minha
E a cegueira quando passas ti meu lado ...

lAUl<lNI)A .l11<"TI<AM
(Laura dos Mártires Vaz)

POVO ALGAR'VIQ
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Por esse
t :u;: tE4$, ;:;_ ....

Pela Cidade Mundo fora ...
btrela� a i3rithar!... 1m

Tavira - Conforme noríciâ­
mos, realiza-se' no próximo dia
5 de Setembro, no Parque Mo­
nicipal, um Interessante festi­
val artístico, no qual actua o

excelente conjunto «Estrelas
de Pottugal».

.

Trata-se da maior organiza­
ção artística do, País. na qual
'cólaboram Júlia Barroso,
Francisco José, Sílvia Maria,
Zurita de OliveÍ1'a. Armando
Marques Ferreíra, Fern'ando

. Ribeiro, J-oão ¡Pedro e Con­
.

junto sem Nome.
.

O referido festival é promo­
vido pela Bandà, de Tavira,
sob o patrocínio da Câmara
Municipal.

,

Cine bplanada (Parque'
Municipal) - Espectáculos da
semana:

Espectáculo sem· class'ifica­
ção especial para indivíduos
-corn mais de 13 anos:

O grandioso filme em te­
cnicolor O F'acho e à. Flechas

:

com Burt Lancaster e Virgi-'
nia Mayo. '

" .

.

Espectáculo·para·indivíduos·
.com mais de 18 .anos :

Üutros Te:mpos, com os

'inaiores artistas do 'cinema
italiario e VittQrio de Sica, AI­
do Fabrizi. Amedeo Nazzari.
R .. Lupi, Anc1rea Checchi e

Gina ·I_ollobrigida.
Espectáculo sem classifica­

ção especial para indivídUo�
com mais de 13 anos:

Pelo Vale das Somb�asi com
Gary Cooper e Laraine Day.
Uma grandiosa reposição.
Espectácul� para indivíduos

cóm mais de; 18 à,n:os:
A surpreend,e�te e soberba

obra' prima do moderno cine­
ma realista italiano Mulheres
sem ,Neme, '. com Valentine,
Cortesa, Simone Simon e Ira-
sema Dilian. .'

,

Premiado com o «Golden
Laurel», Prém'io Selznick.
,Espectáculo sem classifica­

ção especial para indivíduos
com mais de 13 anos:
Alegre Caravana, com' Pa-'

quita Rico.
Um filme de grande catego­

ria. Não é uma película fol­
clórica mas a expressão má­
xima da arte inigualável de
,Paquita Rico, que confirma
os seus grandes méritos de
artista de .cinema.

Espectáculo sem classifica­
ção especial para indivíduos
com mais de 13 anos:

.

.

Grándiosa epopeia colorida,
Duelo de Gigantes, com Ray
MílJand, Hedy Lamarr� Mac­
donald Carey e Mona Free-
nan.

,Espectáculo sem classifica­
ção especil!.l :-p_ara' indivíduos
Com mais de 13 anos:

Fabi-qla, COm Mich�le Mor­
gan, Michel Simon e Massi.-
mo Giroti.

'

•

farmácia de �ervi�()-Está
de ser'-riço urgente, durante a

'

presen te semana, fi Farmácia
, Frânco.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

"RADIOD lAG 'N Ó STI C o -TO­
MOGRAFIA - TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - UI;.TRA-SONS,
qática, lumbago, artrose de-'
�ormante, nevralgias," etc.

CONSULTÓRIOS
FARO - PORTIMÃO' ,terso 368

IIIiIIJ o r�latóri<? anual das acri­
I....... vidades da O.N.U. de-

clara-se que cerca de me­

tade dos países da Europa não
tem assento nos' seus conse­

lhos, o que não só prejudica o

exame dos assuntos. que 'lhe ,

dizem respeito como priva a'

OrganiZ1ção'do concurso pre­

cioso e da expeziêncía dos res­

pectívos' povos.

() £()n(Sres�() da N ic-ârá­
gua aprovou. por 40 vo­

ros contra 16, um novo

arrigo. c o n sti t u c
í

o n a I que
«proibe a constítuíção e a,

accivídade do partido comu­

nista, e de todos os partidos
quetenham ideologias idênti­
cas ou façam parte do movi­
mento internacional e inibe
às pessoas que adiram a esses

partidos' o exercício de funções
públicas» .

111m' 362 votos contra 90 e a

...... abstenção' dos comunis-
tas, o governo de Men­

des�FraI\ce obteve a confiança
da Assembleia Nacional, o

que significa a aprovação do
projecto de lei sobre os plenos
poderes económicos e finance i­

.

ros. num programa vasto e ou­

sado, apresentado pelo Presi-
. dente do Conselho francês.

(). Senad() .de Washingto�
aprovou por unanimida­
de e enviou à Câmara

dos Representantes 'um pro­

jecto de decreto� pondo fora da
lei o.partido comunista. Esta
decisão, inesperada talvez. se

ligou ao. facto de nove chefes
comunistas terem sido presos,
culpados de cOnspirar contra
o Governo dos Estados Uni­
dos.

() (Senera. e diplomata sul­
,

-africano Theron suge­
riu, em .nome dos CÍr­

culos militares da cidaqe. do
Cabo, a constituição de um

Pacto, do Atlântico Sul, de
que fariam parte a Grã-Bre­
tanha. os Estados Unidos.
a França, Portugal,' 'a Aus-

Concurso de Pesca '

em ,La'g,ps
" .

'

Com o patrocínio do S,.N��.
e da Comissão MunidpaV.de
Turismo de Lagos, vai feali­
zar-se. nessa cidade, no' dia 19
d� Setembro próximo, o IV
Grande Concurso de' Pésca
Desportiva -de Mar (área,livre),
com projecção, ínternecíonal,
que, certamente. terá o sucesso
dos anos anteriores.

'

SerãO disputadas ',valio�as
taças; trofeus e medalhas no

valor de muitos- milhares de
escudos;

"

O .concurso será disputado
por clubes devidamente lega­

. Hzados'e'concorrentes ínscrítos
nas Associações Regionais de
Pesca Desportiva ou na. suas

.·,�on8éne:r;es . estrangeiras, com

equipas de dois elementos é

inscrições individuais.
.

. As zonas de pesca s�o aS
privilegiadas de Sagres e da,
Carrapareira,

Praia de Tavi..,a

Já se ín iciaram os trabalhos'
de colocação da passadeira. na.
Praia de Tavira, melhoramen­
to digno de registo pela como­
didade que represenui para os

seus frequentadores.
'

.

trália, a �ova Zelândi!l-',e a

União da Africa do Sul¡

()it() paises 'anunciarun. oli::'
cialmente a sua paetící­
pação na Conferê:nÇia, do

'

Sueste Asiático; para a elabo­
ração de um sistema de segu,:"
rànça colectiva, e que tetál�..

gar no próximo dia 6 de Se­
tembro em Baguio (Filipinas).
São os países: Austrália, Es­
tados , Unidos. Fran:ça. '. Grã­
-Bretanha, Nova Zeli¡.ndia.
paqui:stão. Filipinas e

I Siã�.
II=ntre a �réci.a� J l;1gosl�",ia El

L TurquIa fOI assmad:4 uma

aliança, de cooperáç&:o po:'
lítica e assistência: mútu" Que
prevê que «toda a agressio ar­

mada contra um, dos sign8!tá�
rios, seja em que patte 40 seu

território for, será consiqerád,lil
uma agressão a todas a� pat-
tes contratantes». ,¡

Iml)atclill

Travessa das Cunhas, 42;. 45 ,.....,.- TllVIRri

Fabrico esmerado de pão tipo �xtra por
pessoal especializado, contratado eicIo:'

sivamente par� esse fim.- ..

A máxima hlglen� ao ,senlç-¡j\do pl1bl1co'
• , � ,,,� >.

. , .. �

Compr_ar pão na I',ularla t::eliirill é -"

ter 'a certeza de :ficar bem senido.
Serviço de 'dlstrlbulçio 'ao. domicilio

PADARIA

Relógios .. H e I o °i s a 19 ·Rubi·s
Com certificado de garantia em caso de acidente durante um ano

À VENDA NA
"

Ourivesaria Gonçalves
Telefone 102 T il V I R il


